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ELEIÇÕES ESTADUAES

N I N H O  D E  A M O R

À Commissão Cent ra l  do Par t ido  R e ­
publ icano vem submet te r  á consideração 
dos seus  amigos  poli ticos a  chapa  que 
organizou,  pa ra  as próximas  eleições do 
Congresso do Estado.

No desempenho  de sua  honrosa  tarefa 
esforçou-se por  a t t ender  ás  conveniencias  
ger ae s  do Par t ido,  promovendo a  r ee l e i ­
ção de corre ' ig ionar ios  dis t inctos,  cujos 
nomes não podiam ser  esquec idos  pelas  
suas  apt i dões  e serviços comprovados  na  
defesa dos interesaos l igados á i n v es t i ­
dura  legis la t iva,  e gu i and o - se  com relação 
aquel los  que  são pela  p r imei ra  vez l e m ­
brados para  essa  e l evada  represen tação  
pe las  indicações e spon taneas  que  lhes 
foram dir igidas  pelos director ios munici-  
paes .

Sen te  profundamente  a  Commissão 
não ter  podido,  nos l imi tes  em que lhe 
era  permit t ido agir ,  sa t isfazer  c o m p l e t a ­
men t e  a todas as  jus t í ss imas  aspi rações 
que  chega ram ao seu conhec imen to ,  e 
que  ev ide n t eme n t e  a t t es t am os g randes  
e lemen tos  de força de que dispõe 
Pa r t i do  Republ icano do Estado.

As eleições,  de que  se  t rata,  são da 
maior  impor t anci a  para  a causa  publica,  
cons iderados  uão só os deveres  propr ios 
das  legi sl aturas  ordinar ias  como a inda  os 
t r abalhos  de caract er  ext r ao rd ina r i o ,  que 
os elei tos terão na tu r a lmen te  de desero- 
peuha r  na revisão da nossa  Const i tuição 
por  não t er em ch9gado a termo por 
mot ivos que  são da maior  notor iedade 
aquel l es  de  que  se  t eve  de occupar  a 
actual  legi sl atura  ua sessão de 1901.

Da confiança polí t ica,  de que  somos 
deposi tár ios ,  esper amos  que  a  com b i na ­
ção que  apresen t amos ,  se rá  p l enamen te  
consag rada  pelas  urnas  com o esforço e 
a  sol idar iedade de todos os co rr el i giona­
rios em bem dos in t eresses  part idar ios .

P A R A  S E N A D O R E S :

Urn castello  de rosas e de a rm in h o s  
Todo envo lv ido  em  m usgo e trepade ira s ;

P erto  o c ry s ta l sereno das r ib e ira s  
E  ao longe o can to  fe s tiv a l dos n in h o s .

Doce estancia  de affectos e ca rin h o s,
J u n to  a u m  vergel de m y r to s  e ba lse ira s ;
A lu z  c ingindo a fronde  das pa lm e ira s  
E o sol do irando  a relva  dos cam inhos.

Pouso in d is ive l de am orosos beijos 
Onde a a u ro ra  ineffavel das bonanças  
T ra n sfo rm e a v ida  emi cânticos e harpejos.

E nelle u m  p a r  de corações risonhos,
Sobre o a z u l do céo das esperanças,
C antando em  fes ta  o m adriga l dos sonhos.

A . DE C H A R T R E S .

D r. A n t o n io  D in o  d a  C o s ia  B u e -
no, lente,  r es i den te  na capi tal .

D r. A n t o n io  d e  P a d u a  S a l le s ,  
lavrador ,  r es iden t e  na capi tal .  

C o r o n e l A n t o n io  P a e s  d e  B a r r o s ,  
l avrador,  re s iden te  em P i r a s sununaa .  

C o r o n e l J o ã o  B a p t is t a  d e  M e llo  
O liv e ir a ,  propr ietár io,  r e s i den te  na 
capi tal .

D r. J o a q u im  J o s é  d a  S i lv a  P in to ,
medico r es idente  na capi tal .

D r. J o s é  L u iz  d e  A lm e id a  N o ­
g u e ir a ,  lente,  r es ident e  na capi tal .  

C o r o n o l L u iz  d e  S o u z a  L e i le ,  
lavrador,  r es i den t e  no Amparo.

D r. M a n u e l P e s s ô a  d e  S iq u e ir a  
C a m p o s , advogado,  r es i den t e  na c a ­
pital,

D r  R o d r ig o  P e r e ir a  L e it e ,  lavra 
dor, r es iden te  no Bananal .

C o r o n e l V ir g i l io  B o d r ig u e s  A lv e s ,
lavrador ,  r es ideute  em Guara t i ngue tá .  
Pa r a  a vaga  do dr.  Freder ico  José 

Cardoso de Araújo A bç anc hes :
D r. I g n a c io  P e r e ir a  d a  R o e h a ,  

medico,  r es idente  na  capi tal .

P A R A  D E P U T A D O S :
D r. A b e la r d o  d e  C e r q u e ir a  C e s a r ,

advogado,  r es iden t e  em Espir i to Santo 
do P inha l .

A m a n d o  d e  B a r r o s ,  negooiaut e,  r e ­
s i dente  em Botucatú.

D r. A n ton io  A lv a r e s  L o b o , ad v o ­
gado,  r es iden te  em Campinas .

D r. A n t o n io  M a r t in s  F o n t e s  J u ­
n io r ,  advogado,  r es iden te  ua  capi tal .  

j )r . A n t o n io  O ly m p io  R o d r ig u e s  
V ie ir a ,  advogado,  r es iden t e  em* Ba r ­
reto*.

D r. A ta l ib a  L e o n e l ,  advogado,  r e s i ­
den te  em Pirajú.

D r. B e n e d ic t o  N e t to  d e  A r a ú jo ,  
l avrador ,  r es ident e  em Mogy-mi r im.  

D r. C a r lo s  d e  C a m p o s , advogado,  
re s ident e  na  capi tal .

C o r o n e l C a r lo s  F r e d e r ic o  M o r e ir a  
0 . P o r t o ,  lavrador ,  r es i den te  em  Ja c a  

r ehy.
C o r o n e l  E d g a r d  F e r r a z  d o  A m a ­

r a l ,  lavrador ,  i e s i den t e  em Jah ú ,
C o r o n e l E m y g d io  J o s é  d a  P ie d a ­

d e ,  propr ietár io,  r es i den te  na capi tal .
D r. F r a n c i s c o  M a r t in ia n o  d a  C o s ­

t a  C a r v a lh o , advogado ,  r es iden te  
ua capi ta l .

D r. F r e d e r ic o  d e  B a r r o s  B r o te r o ,  
advogado,  r es ident e  na capi t a l .

D r. J o ã o  A lv a r e s  R u b iã o  J u n io r ,  
propr ietár io,  r es ident e  na capi tal

D r. J o ã o  E v a n g e l is t a  R o d r ig u e s ,  
advogado,  r es i den te  em Bocaina.*

Dr. J o ã o  N o g u e ir a  J a g u a r ib e ,  
advogado,  r es i den t e  em S. Manuel .

D r. J o ã o  P e d r o  d a  V e ig a  F ilh o ,  
len t e,  r es i den te  na  capi tal .

D r. J o a q u im  A u g u s t o  d e  B a r r o s  
P e n te a d o ,  advogado,  r es i den t e  em 
Lime ira .

C o r o n e l J o a q u im  A u g u s t o  d e  
S a l le s ,  l av rado r ,  r es i den te  em  Rio 
Claro.

J o a q u im  C â n d id o  d e  O liv e ir a ,  l a ­
vrador ,  r es i den t e  em S. João da Boa 
Vista.

D r, J o a q u im  R o d r ig u e s  d o s  S a n ­
t o s ,  advogado,  r es i den t e  na capi tal .

C o r o n e l J o s è  B e n e d ic t o  M a r c o n ­
d e s  d e  M a tto s , l avr ador ,  r es iden te
em Ta u ba té.

D r. J o s é  B o n if á c io  d e  O l iv e ir a  I

do par t e  do corpo doceu te  daqu e l l e  e s t a ­
belec imento de ens ino canonico.

De proíessor  dfo Seminá r io  pa ssou  a  
di r igi r  a v igar ar i a  de Sant a  I ph igen i a ,  
funeção esta  em que o foi encon t r a r  a  
honrosa escolha da Sant a  Sé  pa ra  bispo 
da diocese de Curi tyba,  em 1894.

Nesse mesmo  anno par t iu  pa r a  Roma ,  
onde foi s ag rado bispo,  e em começos  de 
1895 a ssumia a di recção do bispado 
cur i tybano,  acto esse  que  se  r eve s t i u  de 
g r an de  pompa e que  deu eusejo pa r a  se 
pôr a uma boa prova o g r a nde  apreço 
do s ^ i o c e s a n o s  pelo seu  novo prelado.

ASv, os depois ,  em 1898,  par t ia  pa ra  
Roma  i \ t o m a r  par t e  no «Concil io P l e n á ­
rio da  A i t e r i c a  Lat i na».

Eis  o  qV^, no açodamento  da  u l t ima  
hora,  nos o c o r r e  de  mai s notável  na v ida 
do novo prelado paul i s ta.

Sabemos que  a  sua  remoção  fôi u m a  
agradave l  surpreza  pa ra  todo S.  Pau lo ,  
onde o sr  d. José  de Camargo  Bar ro s  
conta  i nuuraeros  admi r adç re s  e amigos .»  

Fe l i c i t amos  a Dioces3Éw?aul i s ta,  pe la

D r. P e d r o  A r b u e s  d a  S i lv a ,  a d v o ­
gado,  r es iden te  na capi tal .

D r. P l ín io  d e  G o d o y  M o r e ir a  e  
C o s ta , advogado,  re s iden te  na capi ta l .  I a ce r t ada  escolha de seu prã&çjp,  e  a  èl le,  

D r. U la d is la u , H e r c u la n o  d e  F r e i - |p o r  vol tar  de novo ao seu  Es t a  o nata l .
t a s ,  lente,  r es i den te  na  capi ta l .

D r. V ic t o r  d a  S i lv a  A y r o s a ,  advo 
gado,  r e s i den t e  na capi tal .

D r. W a s h in g t o n  L u iz  P e r e ir a  d e  
S o u z a ,  advogado,  r es i den te  na c a p i ­
tal .

A Commissão 
J o ã o  B a p t i s t a  d e  M e l l o  O l i v e i r a .
A n t o n i o  d e  L a c e r d a  F r a n c o .
F e r n a n d o  P r e s t e s  d e  A l b u q l e r q u e .
J o ã o  A l v a r e s  R u b i ã o  J u n i o r .

0  VASO DE LAGRIMAS
Cer ta  v iuva honest a  t i nha  uma  filhai 

mui to b o a e  mui to gent i l ,  a  quem amava j
sobre todas as  cousas ,  s em poder  sepa*(
rar  se del ia um só in s tan t e  s eque r .

A i n t e r e s san t e  men ina ,  porém,  adoe- |  
ceu e mor reu  pouco t empo depois .

Ao v e l - a  par t i r ,  a pobre mãi ,  qut 
ve lava d ia  e noi te s em cessar ,  d u r a n u  
toda a sua  longa en fe rmidade ,  s e n t i o - s l  

N o t a — A s  eleições se  r ea l i za r ão  a P l p o s s u i d a  de  uma  dor i nexpr imive l .  
de dezembro  e nel la só votam os elei to-1 Não quiz t omar  a l imento a lgum e s em
res  al i s tados de accôrdo com a lei 679 de  I c essar  chorava  e l a m e n ta v a - se  am ar a
14 de  s e t embro  de 1898,  que regulou  o l m e u t e .
a l i s t amen to  de elei tores es t aduaes.  A l  U m a  noite,  em que el la  se  a c hav a  
Commissão Cent ra l  r em e t t e r á  a t é  ao dia I mai s  que  nu uca  en t r eg ue  á  dor  e  ao 
25 as  chapas impres sas  aos di rector ios  I desespero,  no proprio l ugar  em que a 
locaes,  podendo el les,  por seus  r ep r e sen -  filha exha l a r a  o ul t imo suspiro,  a l o r t a  
tant es ,  dev ida me n te  autor izados ,  r e c e - l d o  quarto a b n o - s e  e a  mãi  vio á p j / r e c e r  
be l - a s  á  rua Quiuze de Novembro u.  37, I a  quer ida  mor t a s inha  com um o l j ^ r ce  um 
das 11 ás  3 horas  da t a rde ,  do dia 16 em I sorriso de anjo.
d e a n t e - * T raz i a  nas  mãos  um va so #B e io  a t é  ás

bordas e fa l lou- lhe  :
— Oh! minha  mãi ,  não  chores  ma /  

ass im.  Vê :  o Anjo do Lucto e da Dl 
recolheu nes te  vaso todas as tuas  la -  
g r imas .  j ^ t h o r a r e s  mai s  a inda ,  ellas

Joa^dfcaL8 traB fel'en7  n° t m u f o T zCamâí« 0 , Bari ú^  d* Diocese de miuha  fel icidade no céo.
W y t i b a  para  a de S.  Paulo ,  0  D ta r w l  A men i na  desappa receu .
P opu la i, as s im se e x p r i ^ .  |  A mftj a , a lm ou PPe e l leixou de cho rar

Bispado de S. Paulo

r-  »■ i • l i nn -^  e ^sn ' anffla ,-lIi8ta ’"T a ^e "St0 •P° a  c o m ' | p iira não per t urba r  a  a leg r i a  de  sua  filhaC o u t i n h o ,  ente,  res idem© na capital  official do minis ter i o do e x - | no paraíso.
p. J o s é  d «  F r e i f a a  V a l l o  aUvnfraUrt *Tenor e conf i rmada pes soa lmente  pelo*

medico,  re

D r. J o s é  d© F r e i t a s  V a l le , ad vogado.
r es iden te  na capital .

D r. J o s é  L u iz  F la q u e  
s idente  em S. Bernardo.

D r. l o s é  V ic e n t e  d e  A z e v e d o , l e n ­
te r es iden te  na capital .

L u iz  t \n tã o  d a  S i lv a  S o a r e s ,  p ro ­
prietár io,  r es idente  em S. Sebast ião.

D r. L u iz  d e  C a m p o s  M a ia , adv oga ­
do, reRidente em I tapet i ninga .

D r. L u iz  N o g u e ir a  M a r t in s ,  a d v o ­
gado,  r es iden t e  em Sorocaba.

D r . L u iz  d e  S o u z a  L e i t e  »Junior, 
advogado,  r es ident e  na capi tal .

D r. M a n u e l A u r e l la n o  d e  G u s ­
m ã o , advogado,  r es iden te  em Ribei rão 
Preto.

C o r o n e l M a n u e l B e n to  D o m in g u e s  
d e  C a s tr o ,  lavr ado r ,  r es i den te  em 
S. Luiz do Pa rahy t i nga .

D r. M a r io  T a v a r e s ,  advogado,  res i ­
den t e  em Araras.

D r. O c ta v io  d a  S i lv a  L e m e , a d v o ­
gado,  res idente  em Arêas.

D r. O sc a r  d e  A lm e id a , advogado,  
res iden t e  em Bananal .

i l lust re r ep r e sen t an t e  da San t a  Só, 
monsenhor  d. Jul io Tonti ,  v em de  obter  
um novo chefe,  por sua  vez t ambem 
paul i s ta  e a quem a Sant a  Só confiou a 
missão e l evada  de di r igi r  os des t inos  
de st a  diocese.

Essa  resolução da chance l l ar i a  do V a ­
ticano actuou na escolha do prelado de 
Curi tyba,  o bispo d. José  de  Camargo 
Barros,  que  acaba de  se r  removido para  
a  diocese de S. Paulo.

O i l lus t re bispo paul i s ta  ó o mai s  joven 
membro  da pre l az ia  b r a z i l e i r a ; conta 
apeuas  qua ren t a  annos  de edade ,  e a 
rapidez  com que  a t t ingiu a  e ss e  alto 
cargo ecclesiast ico expl i oa- s e  pela  sua 
in t el l igencia ,  devo tameuto  ao estudo e 
vi r tudes pessoaes.

Nascido era Ytú,  alli fez os pr imei ros 
estudos,  vindo dall i  para  o Seminár io  
des t a  capi tal ,  onde se ordenou em 1885,

F i g u e i r e d o  PIMENTEL.

COMMENTANDO.,.
Si a  imprensa  é a a l avanca  do p ro g r e s ­

so como mui to bem disse a l guem,  e si 
cada  folha que  appa rece  ó um soldado 
defensor  do solo quer ido ; ueuhum E s t a ­
do brasi lei ro de mais  progresso e mai s  
bem defendido que  o Paul i s ta .

Aqui 9urgem quasi  d i a r i amen te  m i ­
lhares  de ga fanho to s  que  f azem -no s  
lembrar  ce l ebre  p raga  do Egypto  de que  
fal ia a h i s t o r i a . . .

Com a me sm a  fac i l i dade  com que  Deus  
fez surgi r  a  l uz ,— ao s imples  p ronunci a r  
das palavras  : fia t lu x  os homen s  des t a  
t e r ra  fazem appa rece r  um jorna l  a tona 
da publ i cidade  !

Desses,  porem,  bem pouco são os que  
quando bispo des t a  diocese o fal lecido d . « pres tam r eaes  serviços a c ausa  do Direi to 
Lino Deodato de Carvalho.  j que  ó o de JüBtiça.  Os out ros  uns per e-

Taes  as  r eve lações  dadas  como a lur a-  c em de mal  dos se te s  d ia s— graças  as  
no que,  uma  vez ordenado,  ficou fazen-  ‘ imper i cias  dos pa rte iro s , outro* na scem,



v ivem e desappa recem sem de ixa r  um 
traço,  s iquer ,  de sua  pa ssagem pelo 
muudo  ; uutrus a inda  assitn es t ão a r r a s ­
t a n d o - se  e t r avea  do tempo a  mend iga r  
a s sumptos ;  e na avidez  de qualquer  cousa 
pa r a  completa r  a edição,  etn que  jazem 
siU'5 organi smos  enf r aquecidos— vãu p u ­
bl icando,  sem o menor  escrupuío,  as 
p r imei ras  ünhas  que  chegam á  redacção ! 
— L e v a r a m -me  a  fazei ta es  coosidcroçô- s 
— um ar t igo eobre a  ins t rucção publicado 
num jornal  do inter ior .

Começava  com a definição de ins t rueçào 
— dada  pelo pcota pe rnambucano  de 
saudosa m em ória  Tiburcio Pires .

Esse  nome de sp e i t o u - m e  cer t a  cu r i o ­
s i d a d e —, conheço r eg u l a rm en te  a historia 
do meu Paiz  ; fui applicado,  quando e s ­
tudan t e  de preparatór ios ,  no estudo do 
geograph ia ,  ao ponto de rec i tar  de cór 
uma  a uma  todas  as c idades  e vil laa do 
Bras i l—enumerando os seus  pr i ue ipaes  
edii icios,  filhos i l lustres e e t c . . .  e no 
eu tauto,  não accusava*a  mi nha  memóri a  
de ter  vis to aquel l e  no me— do saudoso  
poe ta  p e r n a m b u c a n o . . .

Reli  as paginas  da his tor ia de P e r ­
nambuco,  his tor ia essa  que t an tas  vezes 
fez palpi tar  de euthusi asmo o meu cora­
ção de moço—ao ver  a co ragem com 
que os nossos i rmãos  do nor t e ,  d e f e n ­
d iam o solo armado,  ameaçado  pelos 
audazes  aventur ei ros .  Tornei  a  ler a 
geog raph i a  ; cousul tei  ao diceionario 
geographi co  ’’Moreira Piuto*’ e .  . ^ n a o  
encont r ei  o nome do p o e t a . . .

E  j á  ac red i t ava  ser  a q u e l l e  JPiburcio 
um a  creação phant as t i ca  do jp ic to r  da- 
que l l as  l i nhas  que  por m q u e r i a  
e sconder  seu  bello penaaij^Puto quando 
fui  ap resen tado ,  ha  poucos d n s , a  um r a ­
paz ,  a inda  no vigor da mocidade,  p r e ­
t end en t e  ao cul t ivo da Musa;  — esse 
riApaz era  Tiburcio Pi r es  1. .

Não foi só isso que  me fez vont ade de 
co mmen ta r  a r tig o .— Ell9 vem e n ­
chendo u m ^ W l u m n a  de pr imei ra  pagina ,  
s em nada^ngu i f i c a r  ; t r azendo  em c o n s ­
t an t es  d^d i a rmou ia s  os sujei t03 com os 
verbos ,  os subs tant i vos  com os adject ivos,  
U m a  verdade i ra  offenaa a l i ngua de Ca­
mões .

Ora seu  escrevinhador  poaha  a peuna  
10 sacco.

S Paulo,  2 9 - 1 0 - 9 0 3 .
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BOSQUEJOS
Ytú,  é uma  t er ra  his tór ica e glor iosa 
g randec ida  por sous filhos.
T e r r a  dum dos i l lustres es tadis tas  do 

scculo XIX,  aquel l e  que  galgou as  mais  
e l evadas  posições tios dest inos da Nação— 
o pad i e  Diogo Antonio Feijó.

Berço dum r epubl icano historico que 
enf r en tando todas  as  diffieuldades tem a 
somb^jncer in  de  ap resen t ar  á  Caraara da 
c i d a d l k l e  Ytú,  uma indicação pa ra  ser em 
dados ™dere s  aoR depu tados  cons t i t u in ­
t es  de I ^ k o a  para  t r a ta r em da nossa 
e m a n c i p a ç ^ ^ F r a n c i s c o  de Paul a  Souza 
e  Mello.

Pa t r ia  do g rande  pa r l amenta r ,  que  
p r e gá r a  em toda a par te  o adven to  da 
i déu  uova,  e que occupou a  sup rema  m a ­
g i s t r a t ur a  br as i l e i r a— P r u d e n c ^ ^ ó d e  
Moraes.

P l ag as  do mai s ousado bande i r an t e  do 
século XVII,  aquel l e  que  embreuhando  se 
na s  mat t a s  descobre o rio Cuyabd, c o n ­
quis ta  a  feroz t r ibu dos Curhipós e funda 
a  a ldei a de Gua rc i ro s—o coronel  A n to ­
nio Pi r es  de Campos.

Tan to s  outros y tuanos  celebres ,  e ainda 
hoje  vemos  filhos das  mesmas  plagas 
e l e va ndo - se  em differentes ramos  das 
a r t es .

No entanto ó de l amen tar  que  a lguns  
y tuanos  desconhecendo  as t radições  da 
sua  ter ra,  dêin exemplos  f r isant es  das 
ma i s  es túpidas  baixezas.

E ’ contr is tador  que filhos da mesma  
t e r r a  que i r am a todo o t r anse  auíqui lar  
u m a  c idade  em cujos anna es  cada  pugi 
n a  é um monumen to ,  um exemplo  á 
post er idade .

Covardes,  e t resloucados.

J a c q u e s , o b r a v o .

Cigarros especiaes
No a r m az é m  de Marcel i no Cardozo,  

si to rua  da Qu i t anda,  vende  se c igar ros  
e spe c i ae s  á  c i n c o e n i a  por  cento,

REGISTRO CIVIL:
MOVIMENTO DO MEZ DE O U T U B R O |

N ascim en to

Dia 2 —Eimliu,  filha (le José  Fu r tuna to .  
Viciorio,  tililo de Carol iua Aporcate .  Os-  
car ,  l i lha de Saraüi(k Fu r tuna to .

Dia 3 —Francisco,  tilho de Franci s ca  
Nobrega Avitl i. Fr/ .ucisco,  filho da Adol 
piiu Ribei ro.

Dia 7 — Athos,  filho de Capitão Po rc i no 
t r r - O n n o . Bento,  HThõ de Jn t io  Dias 
Fer r az .

Dia 8 —Franci sco ,  filfio de  Josó Esrne- 
ria.

Dia 9 —Lucil ia,  filha de Moretfio Gio- 
vauui .  Maria ülfia de Zacfiaria Angelo.

Dia 10 —Fur tuna to ,  filho de Natale 
Banze.  Luiz,  tilho de Josó Maria Reluvo.  
João,  filho de Miguel João Pi r es .

Dia 11—João,  lilho de Trago Gusmão.  
Moretfio,  tilho de Scr i co  G iuseppe .  Josó 
filho de João Antonio de O live i ra .

Dia 12— Benedicto,  filho de Joaqu im  
da Si lvei ra  Lei te.  Maria,  filha de A u io -  
nio Pedrozu de Oliveira.  Vicente,  lilho 
de Fe rmino  de Almeida.

Dia 1 3 —Pedro ,  lilho de J a c i a lh o  P ir e s .  
Seraf im,  filho de Abrão Benedic to Costa.

Dia 11 — Benedicto,  filho de Vicent  
Lei te.  João,  filho de Delsap Carlos.

Dia 15—Angel ino,  tilho de Franc i sco  
Leobaldo.  Qu irmo,  tilho de Manuel  
da Silveira.

Dia 16—Ignacio,  filho de José  Mafia- 
no de Mello. .toào, filho de Franc isco 
Cunha .

Dia 18—Flonano ,  filho de Alt 
Boesclnves te .  Maria,  filha de Cipelli 
d r éa .

Dia 19— Bozalina,  filha de Beneil icto 
C o r r ê a -

Dia 20 — Ma ti ldes,  filha de José  Qhan 
pion.

Dia 23 — Maria,  filha de João L 
Maciel.  Maria,  João Lucas Maciel.

Dia 27— Luiz,  filho de Costel la An 
tonio.

Dia 28 —Benedic t a,  filha de Raymun 
A. Camargo.

Dia 3 0 — Pedro,  tilho de Morast ro Luiz.
Dia 31 —Tra jano ,  filho de Reduge r io  

Pacheco.  Fr eder i co ,  filho de Pedro  Va 
lent in i .  Benta,  filho de Modesto Alves.

C azam enlos
Dia 3 —Elias João com D. F reges so  

Mar ia ,— Nabor  da Si lva com D. Benedic-  
to, Maria da Conceição.

Dia 1 0 —Lauducel  Luz aro e D. Maria 
Dal Vecch io ,— Miguel de Orio e D. Ju-  
dith Del Vechio.

Dia 17— Mario Bonua  e E rmid e  Fassa 
— Theoton io  Corrêa Morraes ,  Adalgisa A. 
Lei te^

Dia 20— Carlos da Si lvei ra  e Maria 
I gnez  de Camargo.

Dia 2 4 — Ricardo Sanch  Morho e Ca- 
tha r i na  Fe rn and es .

Dia 31— Nicolau de Almeida e Antonia  
Pacheco ,— Victorio Moret te e Anna Ca- 
naveze ,— João Bapt i s ta Lopes e Maria 
Josó de Lima Valente .

Obito
Dia I —Constancio,  filho de Constancio 

Guido 4 mezes ,  Brazi lei ro,  enf l uenza.
Dia 3 —Joaquim  Rodr igues  da Si lveira 

80 anu os  Brazi leiro viuvo Sem a s s i s t ê n ­
cia medi ca .

Dia 4 —Maria de tal, 11 ann os ,  brazi lei  
ra.  Sem ass i s t ência  medica.

Dia 5 — M . u g W n ^  Dauiel ,  60 an no s  
Ital iano Casado Sem a ss is t ênc i a  ra

Dia 5 —Amaro de Almeida 55 an 
Brazi lei ro Casado Cancer  do pylodo.

Dia 8 - A u g u s t o ,  filho de Ozor io Silva
1 anno  Brazi leiro Gast ro  int er i te .

Dia 1 0— Antonio,  filho de Ju s t i no  Joa 
quira da Costa 15 mezes Brazi lei ro Sem 
as s is t ência  medica.

Dia 13— Sebast ião ,  filho de Manoel  
Joaqu im  Corróa 4 mezes Brazi lei ro Sem 
ass i s t ênc ia  medi ca .

Dia 15 —Bened ic  o, filho de Joaqu im 
Dias Fe r r az  1 ann o  Brazi leiro Sem a s ­
s i s tênci a medica, -—Anna Te ixe i r a  26 
annos  Brazi lei ra casada Tubercu lo se  Pol 
mu ua r .

Dia 16 —Baptista,  filho de João Ju s t ino  
Maneio 2 annos  Sem ass is tência  medi ca .  
— Lina filha de Josó Benedic to Tava re s
2 ann os  Sem ass is t ênc ia  medi ca .

Dia 18— Anna Querob ina  80 annos  
Brazi leira P e n e u m o n i a .

Dia 20 —Maria,  filha de Theophi l o  T e i ­
xei ra  6 mezes Brazi le i ra  Sem ass is t ênc ia  

: medica.
j Dia 24— Chier.  gato Luiz 69 annos  ita- 
Uiano  viuvo seiq a ss is t ênc ia  me d i c a ,—

Libera ta  de Souza 27 annos  Brazi le i ra  E L E I Ç Õ E S  E S T A D O A E S  
viuva Tube rcu lo se  Po l m uu a r ,  ■ Devendo  r ea l i s a rem-se  no dia 1o de

Dia 22 - - Man oe l  de Sampaio  69 anuos  Dezembro poximo as ele ições para  Se-  
Brazi leiro viuvo a n e m i a  pe r a i c io i a .  | n adores  e Deputados  ao Congres so Esta- 

Dia 2(3—Therez a  M an an a  68 i tal iana ‘ dua l , o  C arreiro  P a u lis ta n o  de  te rça  fei ra  
Sem ass is t ênci a  medi ca ,  — Bento filho d e !  ul t ima publ icou a chapa  a p r e s en t ad a  pela 
Jul io Dias Fer r az  20 dias Brazi lei ro j d ig na  Commissão  Cent ra l  do Par t ido  Re-  
B ronchi t e .  publ icano,  que  deve  s e r  suf f ragada n ’e s se

Dia 30 —Ger l fudes  Maria de J e sus  8 0 ¡dia.  
annos  Brazi lei ra Sul le i ra  Lez lo  Cardíaca.  j S A H I M E N T O  

Dia 3 1 —Thereza  Mouar i  64 annos  i ta -  Teve  lugar  na tarde  de sabbado ul t i -
do Ju qu i nhal iana casada  Sem as s is t ência  medi ca  — 

Luiz filho de Luiz de Souza  4 mezes  
Brazi lei ro Bronch it e  Capilar .

Noticiário
F A L L E C IM E Y T O

No A sylo  de M endicidade, d ’osta c i d a ­
de,  fal leceu r e p en t i n am en te  na manhã  
de s egunda fei ra ul t ima,  a preta  asylada 
Maria Rita da Conceição,  de 70 annos  
de i dade ,na tu r a l  de C ab reú va . ca sa J a  com 
Josó Po r l e l l a , tambera  asylado.O seu enter -  
r amen to ,  foi fei to na tarde do mesmo  
dia,  a expensa s  do A sylo .

IM A G E N S  T k
Vimos ha  dias no Bom Je s us  as bel- 

l i ssimas imagens  do Sagrado Coração de 
J esus  e da Beata Margar ida Maria de 
Alacquoque,  ha pouco aqui chegadas  
para  o novo Sanc tua r i o  do Coração de 
J e sus ,  o ra  em edificação.

Ambos as imagens são de um lavor
art í s t ico admiraveTT e foram a dq u l r m ã s 
ña  Europa,  pelo piedoso cavalhei ro ,  se -
nh o r  F ranci sco  de Paula  Lei te Camargo, ,  
que  l a rgamen te  c o n m b u i o  para  d f édi f ié  
cação d ’esse  novo templo,  que  pe rpe tua r á  
n’esta  cidade a passagem do seculo do 
XIX,  n ’essa  subl ime  ho me na ge m á Chi is 
to Redemptor .

D H .  B E N E D I C T O  R O L I M
Com o fim de pres id i r  os exames  do^ 

alurauos do Gymnas io  de S.  Luiz,  j unto 
ao qual  é de legado fiscal do Governo  
Federal ,  a c h a - s e  n ’esta  cidade,  desde  
s egunda  fei ra ul t ima,  o Dr.  Benedicto 
Rolim Junio r ,  

v Vi s i tamol-o .

H IM Ã O S D É  S E H V I ^
Com o fim de t raba lhar enj  na decoração  

do Sanctuar i o  do Coração de J e s us ,  ora 
em cons t rucção  n ’es t a  c idade ,  chega ram 
aqui na s egunda  fei ra ul t ima os l aur eados  
pin tores  i rmãos Carlos Dé Servi  e L o u -  
renço Dó Servi  ; o p r ime i ro  d ’elles au to r  
do magnífico quadro  O Bispo D . A n to n io  
de S. P aulo , soccorrcndo os enferm os da 
epidem ia de Sorocaba, quadro esse  que  
mereceu  da imprensa  era gera l ,  os m e ­
lho ras  concei tos .

Os dous  i l lus t res  a r t is t as  f o r a m -n o s  
ap resen t ados  pelo capi tão Simão Our ique .

Comp r i me n t am o l -o s .
A R A R A Q U A R A

Temos  sobre  nossa raeza de Trabalhos ,  
o num er o  37,  d ’este  b i - s em ana r io  que  
se publ ica  na cidade que  lhe dá o nome.

Gratos pela visi ta,  pe r m u t t a r emos .  
C A R T E IR O

O nosso amigo al feres  João Pires  Gui­
marãe s,  p res tou compromis so  do cargo 
de car t e i r o et lecl ivo do corre io d ’es t a  
cidade,  cargo esse  que de ha mui to exer  
cia com ra r a  compe t ênc i a .

Fel ic i t amol  o.
« C ID A D E  D E  C A M P IN A S »

Começou vis i lar  nos de  novo,  este  
syrapathico diár io c amp inei ro ,  dir igido 

o nosso i l lustre co n i e r r an eo  Elias 
Lo to  Jun i o r .

G r a t o s / ^ ^ ^

A N N IV E R S A R IQ
Com o seu num er o  de sabbado ul t imo 

completou raeis um anno  j e  util ex i s ­
tência,  o syrapathico o rgam pau l i s t a  de 
Josó Maria Lisboa 0  D iario P opu la r .

A  Cidade de Ytú  r e ve r e n t em en te  saúda 
O D iario , o ao seu chefe,  o velho José 
Maria Lisboa,  a quem envia f r aternal  
amplexo .

E X A M E S
No G ym nasio  de S. L u iz , t i ver am co 

meço na s egunda  feira ul t ima os exam es  
t inaes do p r e sen te  anno ,  sob a p res iden  
cia do Dr.  Rol im Junio r ,  de legado  fiscal 
junto a esse  e s t abe l ec imen to .

P A D R E  S E C K L E R
Est eve  nes t a  c idade ,  r e t i r a ndo - se  

Ih o n t e m  para  Pi reeicaba,  o nosso i l lust re
cont e r râneo ,  revdrao.  

j dr i gues  Seck le r ,  digno 
. paroch i a .
] Cumpr i raent araol  o.

padre  José Ro-  
vigario daque l l a

mo o s ahi raento fúneb re  
e s t r emec ido  filho do nosso presado 
amigo,  s e n h o r  Antonio Joaqu im  F r e i r e .

Ao acto co m pa r ece r am  inu ramera s
pessoas .

Sobre  o caixão mor tuá r i o  foram d e ­
posi tadas  r i qu í ss imas  g r i na ldas  com as 
segu in te s  ded ica to ri as  :— Saudades de 
seus pdes e irm ã o —  A Ju q u in h a , s a u d a ­
des de Y a yá — Saudades de sua  m a d r in h a  
e t i a — e uma  co rôa  de flores na tur aes ,  
com a dedica tor i a  :— A J u q u in h a , s a u ­
dades de M aria  José e B em vida .

Feita a en com m end açã o  em casa,  
pelo revdrao,  vigário da parochi a ,  seguio 
o prest i to f úneb re  para  a ig r e j a  da Ordem 
Te rce i r a  de S.  Franc isco,  onde  foi fei ta 
nova encom me nda ção .

Ahi agua rdavam a chegada  da c o r ­
poração musical  Independencia  tr in ta  de 
yju tubro. s eg u i u - s e  depois  ao Cemi t er i o .

Mais uma vez .4 Cidade ap r e s en t a  aos 
inconsolávei s  paes ,  as suas  exp re s sões  
de pezar .

— Etn sufíragio de sua alma,  sua  f a m i ­
lia faz c e l ebra r  u.i igreja da Ordem T e r ­
ce i ra  de S.  Franci sco ,  a m a n h ã  ás 8 ho ra s  
■la m an hã  a mis<a de s é t imo dia.  
A T R A S O S  D E  T R E N S

Ni  s egunda  fe ra o t r em de S. Paulo  
que  aqui  chega as 9, . 0  da manhã ,  pela 
via Mayr ink t r ouxe  um atrazo de mais 
ou menos duas horas ,  devido a um de 
s a r r anjo  na machina  do t r em  de S o r o ­
caba .

— Tambera  o t r em de S. Paulo que  
aqui  chega  as 8 horas  da noi te  t r ouxe  
at razo de duas  horas  mai< ou me uo s ,  
por ter  havido um pe que ns  d e s e n c a r -  
r i l ha me n to  em í ta icy.
D E S A S T R E  E  M O R T E

No domingo,  a mach ina  do t r em que  
d ’aqui par t e  ás 2 , 35  da tarde  apa n ho u  
em uma  curva ,  p róx ima  a est ação do 
Pir api t inguy,  o fei tor  da t u rma  da l i nha  
d ’aqui  áquel l a  estação,  Franc i sco  Ramos  
de naciona l idade  por lugueza .

Franc i sco  Ramos achava  se a s s e n t ad o  
na l inha,  do rmindo  talvez,  quando r e c e ­
beu a pancada na fonte e sque rda ,  que  
o deixou por  mor to.

Conduzido a esta  cidade,  era troly da 
l inha,  mor r eu  em meio de cuminh o ,  tal 
a natur eza do baque que  r ecebe ra .

O raachinis la,  ass im que  pe r ceb eu  g e n ­
te na l inha,  p rocurou  meios de fazer  
para r  a locomotiva,  mas foi imposs íve l ,  
por  es t ar  já  mui to proxi rao do l ugar  onde 
se achava elle a ss en t ado .

O seu cadave r  fo sepul tado no C e m i ­
ter io d ’esta  cidade.
F E S T A  D E  S .  B E N E D I C T O

No proxi rao domingo  as qua tro  horas  
da tarde,  r e u n em -s e  em meza ,  no Cons i s ­
torio da I r ma nda de  de S.  Benedic to,  
os I rmãos  fes tei ros  e dema i s  empr egado s  
do p r e sen t e  a nno  corapromissa l ,  para  
re solve rem sobre a festa que  rea l i s a r  se- 
ha como de cos tume  a 6 de J an e i ro .

Pede  se o co mp a rec imen to  de todos 
os i rmãos .
E M I S S Ã O  D E  V A L E S

Ao cont ra r i o  da prat ica até  aqui  e s t a ­
belecida,  quan to  ao máx imo  da quan t i a  
para cada vale postal ,  enco n t r a mos  no 
Vade-M ecum  P osta l e C om m ercia l do 
s en h o r  A lexand re  da Costa Fe r r e i r a ,  os 
segu in t es  dados  que  j u lgamos  util t raze r  
ao conhec imen to  dos le i tores  e i n t e r e s ­
sados.

Ató aqui ,  a quan t i a  maxi raa accei ta 
para  cada vale,  e ra  a de 200$000,  e 
quem  t i nha  de r e m e t t e r  maior  im p or t a n ­
cia, e r a  obr igado a fazer  em dous  e mais 
vales,  f icando a taxa mu i to  maior ,  pelo 
que  raui ta gen te  pref er ia  r em e t t e r  o d i ­
nhe i ro  pela e st iada  de f e r r o ;  agora  
porem por essas  i ns t rucções  vê-se  que  : 
para S. Paulo e out r as  administra-cções 
de pr imei ra  classe,  póde se r  r eme t t i da  
n ’um só vale,  até a quant i a  de l :000$000,  
pagando apenas  a t a x a d e 6 $ 2 5 0 ,  quando  
pelo modo que  e r a  feito es s e  serviço,  
pagava se 13$750.

Para  as agenci as  de Santos ,  Campinas ,  
e out r as  de p r imei r as  classe e sub adrm 
Dist racções,  póde ser  admi t t ida  n ’um só 
vale,  ató a quant i a  de 5001000,  pagando 
a taxa de 4$250,



E até 200$000 para  todas as dema i s  
agenc i as  de s egunda  e t e r ce i r a  c lasses ,  
sujei to a taxa de 2$750*

Como se vô pels que  ac ima expusemos  
nào se res t r i nge  a 200$000 a quant i a  
max ima  para  cada um dos vales,  esta 
quant i a  ó som en te  para  as agenc i as  de 
s egunda e t e r ce i r a  c lasses .

Pa ra  maior  e s c l a rec imen to  damos  a 
tabel la abaixo :

QUANTIAS TAXA

De 1$000 a 25$000 $400
» 25$000 a 50$000 $"700
» 50$000 a 100$000 1$200
» 100$000 a 150$000 1*750
» 150$000 a 200*000 2$250
w 200$000 a 300$000 2$750
» 300$000 a 400$000 3$250
» 400$00H a 500$000 3$750
» 500$000 a 60 0 ' 00 0  4$250
» 600$000 a 700$000 4$750
» 700*000 a 800$000 5$250
» 800$000 a 900$000 5$750
» 900$000 a I :000$000 6$250

S A L T O
Do nosso correspondente :
O nosso disl icto amigo  e s empre  

co rr ec to  chefe da es t ação f e r r ea  des t a  
villa, o sr. Luiz da Si lvei ra  foi reraovíj jo 
para  a estação de Tieté.

Essa  remoção  é por  dema is  i n ju s t a .  
O chefe da nossa  est ação é um moço 
ge r a l men te  sympathi eo  e bemqui s to .

Tem sido s e m p re  cumpr ido r  dos seus 
deve re s ,  e a inda  ha pouco tempo  m a n ­
dou cons t ru i r  um predio pm fre te  a 
estação,  pa ra  maior  commodidade  do seu 
serviço,  E casado ne st a  vil la e aqui  tem 
sua famil ia.

Po rque ,  poi = , essa remoção  tão p r e ­
judicial  aos comraodos  e i n te re sse s  do 
sr .  Si lvei ra,  e tão sent ida  pelos seus  
numer os o s  e bons  amigos .

Esperamos  que  o djgno e c r i te r ioso  
dr ,  Maia, supe r in t e nd en t e  da Companhia  
União Sorocabana  e Ytuana,  a t t endendo 
á von tade  unanima  da população sal ten 
se,  conse rva rá  como chefe da estação 
des t a  villa o sr .  Luiz da  Si lveira.

Ser á  ura acto de s .  exa.  que  morece -  
r á  a grat idão publ ica.

— A Camara  Municipal  de s t a  villa 
s e mp re  i a t e r e s sada  pelo bem e s t a r  
local tem mandado  des inf ec t ar  as la< 
tr inas de todas as casas.

— No dia 14 do co r r en te ,  sabbado.  
d a r - s e - á  a inauguração  do Club R e c r e a ­
tivo Sal t euse ,  que  já conta  com elevado 
nu m e r o  de socios,

— Esta accupando o cargo de fiscal da 
Camara  Municipal  o nosso amigo sr .  
Mauro Mendes da Silva.

Felicitações d’«A Cidade»
— Ant’hon t em co lheu mais  uma  flo<* 

no vergel  de sua exi s t enci a  a genti l  
s enho r i t a  Caris ia Alvares  Lobo,  appl icada 
alurona da escóla comp l eme n t a r  de 
Campinas .

Secção Livre
C l u b  S p o r t i v o  Y t u a n o

De o rdem da d i r ec io na  des t e  Club, 
scient i t ico aos s enho res  socios que  se 
a cham a sua  disposição,  com o abaixo 
ass ignado,  suas  en t r adas  p e rm a n e n t e s  ; 
porém $ó terão di rei to  a  ella aqnel l es  
que  e s t i ve r em qui t es  com o mesmo  
Club.

I r i n e u  d e  S o u z a  
Secre t ar i o.

— W*-...... -
A o  C o n u n e r c i o

Eu,  abaixo a s s ignado  decla ro ,  que  
en t rou  na fabr ica de Cerveja ,  Licores  etc.  
como ve nd edo r  e cobrado r ,  o me u  filho 
RODOLPHO RAVACHE.

Ytú,  31 de O u t u b ro  de 1903.
A d o l p h o  R à v a c h e .

E D IT A L  d a  C o l le c t o r ia  F e d e r a l

De accordo cora a c i r cu l ar  n° 8 era 
15 do cor r en t e  raez, do Sr.  Delegado 
Fiscal do Thezouro  Federa l  em S.  Paulo,  
faço publ ico,  para  conh ec i men to  dos 
i n t e ressados que  o Sr .  Minist ro da F a ­
zenda,  resolveu subst i t ui r  as e s t amp i lhas  
do seilo adhesivo,  dos valor es  de 300 
reis até 20$000 reis,  que  se a ch am em 
circulação,  pelas de novas  côr es  que  
acabara de se r  fabr icadas  pela  Casa da 
Moéda,  e recebidas  por esta  Collector ia 
De accordo com a m es ma  c i r cular ,  fora 
marcado o prazo improrogavel  de dez dias 
para a r ef er i da  subs t i t uição,  nes t a  Colle- 
c ter ia ,  s e rv indo  o prazo não só nes t a  
c idade ,  como l ambem nos logares  sobur-  
d iuado a esta  r epar t i ção .  Os in t e re ssados  
devem por t anto ,  a p r e s e n t a r  desde  o dia 
3 até o dia 12 do cor r en t e ,  a es t a  r e p a r t i ­
ção as e s t amp i lhas  que  pos su í r em afim 
de s e r em t rocadas  pela de novas c o r e s .— 
Collectoria Fede ra l  era Ytú I Novembro  
de 1903,

O Col leclor  Fede ra l
José B alduino do A m a r a l

Annimcios
ÁgradecimeiUo e convite

t Anlonio Joaqu im  F re i r e  e 
sua mu lhe r ,  seu i rmão,  cu 
nhadas  e sobr inhos,  paes 
t as,  m ad r i nh a  e pr imos de 
J o s é  d© B a r r o s  F r e ir e ,  
fal lecido no sabbado ult imo,  
ag r adecem do fundo d ’a lma 
a todos as pessoas  que  com 

a maxima  sol ici ludo e ca r i nho ,  auxi l iuram- 
n ’os du ran t e  a penosa  en fe r mid ade  que  
roubou de seus  braços ,  o seu  chorado  
(ilho e bem as s im as pessoas  que  a c o m ­
panha ram os res tos  mor l ae s  do mesmo  
até a sua u l t ima  jas ida ,  e convidam de 
novo para  a missa de s e t imo dia que  
pela sua a lma  mandam ce l eb ra r  a m a nh ã  
sexia feira,  ás oito ho ra s  da manhã ,  na 
igreja da Ordem Te rce i r a  de S.  Fr au -  
cisco,  pelo que  se  confes sam s incera

j me n t e  gra tos .
| Ytú, 12 de No vembro  de 1903.

] Casas á venda
t
I V en de - se  no Sal to de Ytú qua t ro  casas 

sendo uma  no largo da Egr« j a  e t res 
descendo  para  uma  das fabr i ca s ,  a do 
largo tem um t e r r e no  no me sm o  largo;  
de 20 mel ros  ; es tão a lup id a s  por  100$ .

í mens ae s  ; a razão de r e so lve r  a d i spor  é 
por  t enc iona r  a m u da r -m e  des t a  para 
Sorocaba .  Quem p re t e n d e r  d i r i ja  a

F e r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

\ AIi\DA È O ElIPASTELLAMEN-  
TO ? !

Bom negocio
Vende-se  nes t a  c idade ,  duas  boas  

casas ,  sendo  uma  na rua  do Carmo  n. 
15, e out r a  no largo do tfarmo n.  125, 
(esquina) ,  e tambera  ura bom pasto bem 
ieixado,  cora aguada  boa,  na rua  do 
Pa t roc in io .

Pa r a  t r ac ta r  no Largo do Ca rmo  n.  
125. cora Antonio Leite.

Ve n d e - s e  a  c h a c a r a  d a  r u a  
d a  M is e r ic ó r d ia  n°. 4 3 ,  o u  
c o r t e s  p a r a  c a s a s .

V e n d e - s e  ta m b er a  u m  b om  p i a ­
n o  p a r a  a p r e n d iz .

P a r a  t r a c ta r  a  r u a  d o  C o m m e r -  
c io  n ®.  1 2 3 ,  c o m  H e r r a a n o  E n g le r .

TRABALPADOUJbiS
Na fazenda  do «Vassou ra i» ,  de  p ro  

p r i edade  de Pe re i r a  Mendes ,  prec i sa  se 
de g r a nd e  quan t i d ade  de  t r aba lha do r e s .

Pa ra  t r a ta r  na me sm a  f azenda .
Ytú,  11 de 10 03.

Canari a Belga
Vende -se  uma  Cana r i a  Belga t o p e t u da .
Pa ra  in fo rmações ,  n ’e s t a  t ypog raph i a .

Palpite para amanhã

8 2  ¡SSL 4 8 2

— Não ! E ’ o Alber to que  acaba  de 
r ec eb e r  especi al  P r e sun to ,  de um sabo r  

! e a roma  convida t ivo ,  
j — E para depois  do e r apas t e l l amento  V 
\ — Ah 1 Pa ra  isso elle tem se m p re  gelo 
j em quant i dade .

í Papel de e m b ru lh o -  
Vende-se aqu i

O Dr. Francisco Tibiriçà
M E D IC O

Tendo fixado sua  res idenci a  n ’esta 
c idade ,  a t t ende  chamados  a qualquer  

hora do dia ou da noite.

Consultorio Rua Direita 16

tténçaol
B o \  n e g o c io

Vende- se  um res to de negocio  de 
s«ccos e molhados  e tambera  um a  bem 
acabada  a rmação ,  com todos os s eus  
pe r t ence s ,  tudo por  p reços  razoavei s ,  
que  nào d e sag r ada rá  o c o ^ o r a d o r .

Para  ver  e t r a ta r  â rua ü ^ C o m m e r c i o  
n.  143, com o seu  p r o p r i e t á r i o ^

J o a q u i m  B u e n o  I t u i vo .

AIÍVDA E ’ O E M P A S T E L L A M E iV -  
TO  ?  !

— Não ! E ’ o Alber to que  acaba de  
r e ce b e r  especial  P r e s un to ,  de um sabo r  
e a ro m a  convidat ivo.

— E para  depois  do empas t e l l am en t o  ?
— Ah 1 Para  i s s a  elle tem se m p re  gelo 

em qu an t i d ade .

Chá da terra
No a r m a zé m  de Joaqu im  Dias Gàlvão 

á r u a  do commerc io ,  canto  do largo do 
Carmo,  en con t r a  se su pe r i o r  Chá Nacios 
nal ,  p roduc to  de Ytú,  o qual  é vend ido  
a p r eço  sem competênc ia .

22 — A DAMA DAS CAMELIAS—

«antes  de mor r e r  1 Mas, segundo  todas as o ro ba b ’l idades ,  o mais  
«que posso é d izer  te adeus  ; e perdôa  rae se te não e sc r evo  mais.  
«porque me sinto cada vez mais  desfal lecida.

M argarida G au tier .

Com effeito, estas  ul t imas palavras  e r am apenas  legiveis.
Rest i tui  a carta a Armando  que  acabava s em duvida  de a r e l e r  

toda no sen pen samen to ,  como eu a t i nha  lido no papel ,  porque me 
disse,  recehendo-a  :

— Quem acredi tar ia  que  fosse uma  cor t ezã  a mu lh e r  que  e sc r eveu  
es t a  carta ?

E p ro f undamen te  commov ido pelas  suas r ecordações ,  es t eve  
corot emplando por  a lgum tempo a let ra da car ta,  e bei jou a.

— Quando penso,  tornou elle,  que  mor r eu  sem eu a ver ,  e q u e ^ ^ ^  
não posso mais  t orna r  a v e l - a ;  quando penso que  íez por  mira 
que  n e n h u m a  i rmã  era capaz de fazer ,  não posso pe rdoa r  a ftp na 
p ropr io  t é l - a  deixado mor r e r  ass im.  Morta l m o r t a l  e s c r eve nd o -  
me ,  e d izendo o meu nome  ! pobre  Margar ida l

E Armando,  dando l ivre cur so ao s en t im en to  e ás lag r imas ,  e s t e n ­
d i a -m e  a sua  mão,  e co n t i nu av a :

— Haviam de ju lgar  rae c reança ,  imbeci l  até se me v i s sem lamen 
tar  s em e lhan t e  mor t a ;  mas é po rque  não sabiam o que  eu fiz 
sof í rer  a essa  mu lhe r ,  como eu fui c ruel  e duro ,  e como ella foi 
compas siva  e r es ignada Ju lgava  que  me per t enci a  pe rd oa r - l he  ; 
e hoje  r e p u t o - m e  indigno do perdão ,  que  ella me  concede.
Oh l dar ia  dez annos  da minha  vida pa ra  cho ra r  uma  hora  a 
s eus  pés.

E ’ s empre  diííicil conso l ar  uma  dór  que  se não conhece  ; e, 
todavia,  sent ia me tomado d ’uma  viva sympathi a  por  es s e  man ce bo ,  
que  l i nha  a f ranqueza de me cons i de r a r  seu  confidente na cr ise 
amarga  por  que  passava ,  e disse  lhe,  j u lgando que  o meu  conse lho 
ser ia  a p ro v e i t á v e l :

— Não lern pa ren t e s ,  ou a lguns  a m i g o s ?
A’s vezes o aflecto da famil ia,  e a conv ivênci a  da amizade ,  aba t em 

as mais  duras  penas.
— -E’ verdade ,  me  disse elle,  l evant ando  se,  e pa sseando  a passos  

largos no meu  quar to.  Devo enfast ia i  - o . Desculpe m e .  Não pensava  
que  a minha  dór  lhe deve  se r  indi f ferent«,  e que  es tou  a im p o r t u ­
nai-o com uma  cousa ,  que  nada  lhe in t eressa .

— Engana  se no sent ido das m inhas  palavras  ; eu t enho  mui ta  
vo n t ade  de lhe s e r  uli l ,  mas  r ec onheço  a m i nh a  insuff iciente para

— A DAMA DAS CAMELIAS
y

s^P T a s e r - l h eEra sympath i ca  a dór  de Armando  Duval ,  e eu des< 
agradavel .

D i s s e -m e  elle en tão :
— Comprou  a lguma  cousa do espol io de Margarida ?
— Comprei  um livro.
— M anon Lescaut ?
—J us t am en t e .
— Ainda tem esse  l ivro V
— De certo.
Armando  Dpval  pareceu al l iviado d’ura g rand« pezo,  e ag r ade ceu -  

me,  c o m f l ^ e  eu  t ivesse já  começado  a f a ze r - l he  ura g r an de  favor  
gua rd  inuo esse  volume.

L e v a n t e i -m e  en t ão ,  fui ao meu  qua r to  busca r  o l ivro,  e e n t r e ­
guei l h ’o.

— E ’ isto mesmo ,  ba lbuciou  elle,  o lhando para a dedica tór i a  da 
p r ime i r a  pagina,  e fo lheando as out r as  ; é isto mesmo .

E duas  lagr imas  r e sva la r am no seu  ros to pall ido,  abat ido.
— Pois bem,  s en ho r ,  d isse  elle,  e r gue nd o  a cabeça ,  e não p rocu ­

r ando  mes mo  occul t ar  a sua commoçâo ,  t em  mui ta  vont ade de 
possu i r  es t e  livro ?

— Porque  me faz essa  pe rgu n t a  V
— Porque  v inha  pe d i r - l he  que  m ’o cedesse .
Desculpe a m inha  cur ios idade ,  disse eu e n t ã o ;  mas  foi o s e nh o r  

que  offereceu es se  l ivro a Margar ida  Gaut ie r  ?
— Fui  eu mesmo,  sim.
— Pois gu a rd e - o ,  pe r t ence - l he .  Sinto i r amenso  pr azer  em res-  

l i tui r - lh o.
— Mas, t ornou Armando Duval,  en leado,  devo pelo menos  r e c e b e r  

o p reço  por  que  o pagou.
— Perm i t t a - r ae  que  tome a l iberdade de of f erece r- l h ' o  ; r p reço  d ’ura 

unico volume n ’um leilão d ’aquel l a  o rdem  é um a  bagatel la,  n em  eu  
eu me  reco rdo  já do que  dei  por  elle.

— Deu c incoent a  mil  réis.
E ’ exacto,  mu rm u re i  eu,  c o n s t r a n g id o ;  como sabe  i s s o ?
— Nada mais  s imples .  Espe rava  chega r  a Par iz  a  t empo  de 

ass i s t i r  á venda  do espol io de Margarida,  e não me  foi poss ível ,  por  
c i r cums t anc i as  imprev i s t as ,  vi r  raeis cedo, Cheguei  hoje  de m an hã .  
Quer ia  por  força ficar com um ob jee to d’ella,  e corr i  a casa do 
agen te  da venda ,  para  lhe  pedi r  l i cença  de ve r  a l ista dos objec tos  
vendidos  e os nomes  dos co mpr ado re s .  Soube  en tão  qu em t i nha  
comprado este  vo lume,  e resolvi  me  a pe rd i r - l he  que ra’o cedesse ,  
a inda  que  o p reço  que  deu  por  elle,  me  fazia r e ce a r  que  t i ve sse



m S P O R T I V O  Ï T

GRANDES CORRIDAS
p a r a  a  in a u g u r a ç ã o  d a  r a ia .  r e c e n t e m e n t e  c o n s t r u id a  eo m  e s m e r a d o  
c a p r ic h o ,  n u m  d o s  m a is  a p r a z ív e i s  a r r a b a ld e s  d a  c id a d e .

A DIRECTORIA
Convida aos amantes deste genero de

S P O R T
A TRAZEREM ANIMAES, PARA MAIOR BRILHANTISMO DA ¡FESTA INAU­
GURAL QUE SE REAL1SARA’ NO DIA

29  DE NOVEMBRO
D E V E X D O  C O X T IX U A R  P O R  A L G U X S  D IA S

Até o dia 20 de No vem bro  acce i tam se inscripçOes para  os prêmio* de

2  : OOOSOOO de ré is
aos ar i imaes de s a ng ue  ou não,  que  ve nc e r e m  a d is tanci a  d9 i res  q ua d ra s ,

3 9 ^M E T R O S
podendo  i n s c r e v e r - s e  a té  q j ^ t r o  an im ae s .

Além deste  pre ra io  ^ T o u t r o s  m en o r e s  para an im aes  p j l l udo? ,  qu e  percorre  
rem  m en or e s  d i s t a n c i a s s e m ,

DIPPEJESrES PAaEOS
que  s er ão  o rgau i s ados .

HAVERA.' TAMBEM
C o r r id a s  de desafio

HAVJRA

tairas .pelos iicon t r a t a i&s  pelos i n t e r e s s ados ,  as quaes  s e r ão  resolvidas  a té  o dia das c o r r i d a s .  
A Direc tor í a  ch ama  a a l t enção  dos i n t e r es sados  para  o

A lu g u e l de te r  renos
d e n t r o  da  á rea  fechada ,  nos  quaes  pode rão se r  cons t ru idas  ba rr aca s  para  d i v e r ­
t imen to s .  du ra n t e s  os dias dos fes tejos  d* i naugu ração ,  deven do  os i n t e r e s sa do s  
a p re s e n t a r  seus  pedidos  e propost as  a té  o dia 5  d e  X o v e m b r o .

\ b r i l

\  -------------------------------

N* ríiia e n c o n t r a r á  o publ ico e famil ias ,  todas as comm o I idades,  não  se t endo

D E

SOUZA & COMP.
YTU’—RUA DO C0MMERC10, 115

( A M I G A  L O J A  D O  V E A D O )

C om pleto  so rti m eu to (le d ro g a s , e p r o ­
d u cto s  c h iin ic o s  e p lia rm a ceu tico s , na-  
c io n a e s  e e x tr a n g e ir o s .

A v ia m -se  r e c e ita s  co m  p ro m p tid ã o  e  
a e c e ío  a q u a lq u er  h ora  do d ia  ou  da  
n o ite .

O estabelecimento acha-se sob a gerencia do phar- 
maceútico lnneu Augusto de Souza, que está actualmente 
residindo à rua do Gommercio, n. 92; e onde póde ser 
chamado a qualquer hora da noite.

Dr. Enrico Viscardi
— ))((■

M e d ic o —C ir ú r g ic o  
Laureado  pela Un ive rs idade  de Pavia 

(I talia)
Habi l i tado pela Faculdade de 

Med ic ina  do Rio de J a ne i ro  
— » «—

Residencia—SALTO DE YTU

o  q u e  b a  d e  s u p e ­
r io r ,  s ô  é e n c o n t r a ­
d o  n o  A R M A Z É M  
DO  Q U E IM A , a  r u a  
d a  P a lm a , a ,  5 3  

M a r tin s  d e  O liv e ir a  &  M a r in s .

z

pado forço 
br i lhant^gmo.

n i ra  os fes te co r r am com toda a an im ação  e

O SECRETARIO,

Irineu de Souza.

Sorv8teega|o
J ac in lho  Lacerda ,  p a r t i c i p a d o s  seus  

f r eguezes ,  e ao respe i tava!  publ ico em 
geral  que  de hoje  em durííie te rá  a venda 
Sorvete de f ruc l as ,  e be m  as s im gelo de 
p r i me i r a  qua l i dade .

R u a  á j  S.  Cruz  95.

Papel de embrulho
5S000 a arroba

Fazenda a venda
Vende se uma  bôa fazenda d is t an te  1 

legua  des t a  cidade  com bôa caza de 
morada  fei ta a t i jollos,  e 33 casas pa r a  
colonos  t ambera  fei tas a ti jollos e boa  
mach ina  de benef i ciar  café casa bô a  
para  ad mi n i s t r ad o r  130 mil  pós de café  
s endo  20 mil de 2 an no s  e 110 p rodu  
zindo,  aguadas boas e g r andes ,  pa s t o s  
exce l l en t es ,  todos ce rcados  de a r a m e ,  
2 c ar roça s  a n e a d a s  com an im aes  de p r i ­
me i r a  o rdem ; a qu em p r e t e n d e r  c o m ­
p ra r  ped imos euvi a r  ca r t a  a

V iu v a  A lm e id a  &  F i lh o s .
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a l g a á h r e c o r d a ç ã o  i nt ima  l igada a es t e  l ivro.
, F a l i n d o  ass im,  Armando pareci a ef f ec t i vamen te  su spe i t a r  a lgumas  
r e l a ç õ e s ^ ^ i m a s  en t r e  mim e Margar ida

A p r e s s e ^ ^ a  t r anqu i l l i s a l-o.
— Só c o n h ^ i a  Margarida Gau t i er  de vista ; a sua mor te  fez me 

a impres são ,  que  faz s em pre  n ’um rapaz a mor t e  d ' ara* bonita 
m u l h e r ,  que  a gente  gosta da  ver  Qiuz com pra r  a lguma ceusa,  que  
l he  pe r t ence - s e ,  e j ruis i i  n ’es se  volume ,  nem eu sei po rque ,
p rováve l  ment e  n contra  cer t o  sujei to ,  que  teiraávó em
ficar com e l l e /

"Repi to,  pois que  e sse  livro e^tà é  SUà i disposição,  e peço 1 h .e 
novo  que  o acceüe .  para que  s i rva de e s t re i t a r  mais  as nossas  
r e l a c ^ a  amigáve is .  '

-Po . f l  bem,  s enho r ,  disse  Armando ,  e s t endendo  me mào
aber t a ,  e ape r t ando  a m inha ,  acce ' to ,  e se r  lhe hei grato toda a 
ra i nha  vida

Eu t i nha  devê«*as v o n ’ade de i n t e r roga r  Armando,  a r e ; p e i t o  de 
Margarida, ,  p a rq ue  a dedica tór i a  d’aquel l e  livro,  a sua v iagem a 
Par i s  o de se jo  de possuir  o volume ,  tudo picava a m inha  cur ios i ­
dade  ; mas  r eceava uv e r r oga l  o,  ou an te s  r eceava que j ulgasse que 
eu  t i nha  r ecusado  o seu  d inhe i ro  pa ra  me a r roga r  tudi rei to de s abe r  
os seus  segredos .

Pa rec i a  que el le ad iv inhava  o me u  desejo,  po rque  me disse  :
— Leu es t e  l ivro ?
— Li-o todo
— E que  pensou  das l i nhas  que  eu escrevi  ?
— Pense i  que  na sua opinião,  a pobre  rapar iga  a q ue m  offereceu 

es se  livro,  saia da ca thego ri a  o rd inár ia ,  po rque  essas l i nhas  c e r t a ­
me n t e  não  signif icavam um cu m p r i m en to  banal .

 E t i nha  razão,  senhor .  Aquella infeliz e r a  um anjo .  Olhe,  disse
e l U  leia es t a  car ta.

ap r e s en to u  rae um papel ,  que  parec i a ter  sido já lido mui tas
vez e s .  Abri  o, e eis aqui  o que  con t i nha :

«Meu qu e r ido  Armando,  r ecebi  a tua car ta  ; és a inda o mesmo,  
«bom e compass ivo .  Deus te abençoe.  E’ ve rdade  que  es tou mui to 
«do en t e ,  e i m t o q u e n ã o  res i s t o ao mal  que  me  vae minan do  a 
«vida ; mas  o  i n t e re sse  que  mos t ra s  por  mira d iminue  mui to os 
((meus sof f r imentos .  Não podere i  v iver  dece r t o  o t empo preciso 
«para  a pe r t a r  a mão,  que  e sc r ev eu  es t a  affectuosa carta,  que  acabo
«de 1er, e cu ja s  pa lavras  me dar iara  ou t r a  vez a s aade ,  se a lguma
«cousa  n ’este  mu ndo  me  podesse  cu r a r .

«Não te vere i  mais,  Armando,  po rque  sinto ap ro x im ar -se  a m o rte ,
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sepa ra  de«e sei a g rande  dis tanpia,  de mui tas  leguas ,  que  te 
«mira.

«Pobre  araigo 1 a tua Margar ida d’ou t r ’ora está  b e m  mudada  ! 
«e vale mais que a não t ornes  a ver  do que  afi l igires-te,  com o mal  
«sem reraedio que  a leva á s epul tura .

«Pe rguut a s-me,  se te p e r d ô o ?  De todo o meu  coração.  Se a lguns  
« tormen tos  rae causas te  hera sabia que  e r a  pelo amo r  que  ine 
«t i nhas .

«Ha ura g q p z  que  não po^so s a i r  da cama ,  e l emb^o-me tanto de 
«ti, que  todos os dias escr evo o diár io da r ainha  vida,  desde  o 
«m omen to  era que  nos deixámos  até ao mom en to  era que  não possa 
«e s c r eve r  mais ,

«Se o i n t e r es se ,  que  ain. la most ra s  por  raira é ve r J ade i ro ,  A r ­
omando,  quando  vol tares  vae a casa de Jal ia .

« E: Ia te en t r e ga rá  o meu  dia rio.
«N’elie eneon t r a r á s  a desculpa  e a razão do que  en t r e  n ó s  se 

«passou.  Jul ia é rpuito nossa  amiga ,  e mui tas  vezes conve r samos  a 
¿ l i ' r espe i to .  E s^ v a  aqui quando  recebi  a tua car t a  e choramos  

«ám^as ,  l endo a.
«Se rae nào t ives>e dado noticias tuas,  já el la es t ava  enca r r ega da  

«de te man da r  estes papeis ,  quapdo  regreça sses  da tua v iagem.  
«Nào mo fiques por  i^so obr igado E u a  const an te  recordação  dos 
«unicos  momen tos  felizes da minha  vida faz rae u m  bem en o rm e ,  
«e se tu has de enco n t r a r  na sua le i tura  a desculpa  do passado,  eu  
«encont ro ,  e sc r evendo  a,  o unico al ivio d ’es tas  m in has  noites 
«sol i tár ias .

«Quer ia  de ixa r  te a lguma cousa,  que  te ob r iga sse  a l embra r e s  te 
« sem pre  de mira ; mas  tudo o que  t enho  es t á penho rado ,  e nada  
«me  per t ence .

«Corap rehendes ,  meu amigo ?  Vou mor r e r ,  e ouço do meu
«quar to  os passos do guarda ,  que  os meus  c r edo re s  pozerara  là
«para que  não de sappa reça  pada,  e nada me fique,  se eu a inda  vol tar  
«á vida.  Imagino ,  po rém,  que  hão de e s pe r a r  pela m inha  mor te  
«para  vend e re m tudo.

«Oh 1 os homen s  são imp lacáve i s ;  ou an t es ,  engano  me,
«que è jus to e inflexível.

«Tu,  rutu quer ido  Armando ,  has de ass i s t i r  á venda ,  e com pra r  
«alguma cousa ,  porque  se eu pozesse  de lado a lgum
«para ti, e r am  capazes  de te a ccu sa r em de desvio de
«penho rados .

«Tris te  vida que  eu deixo !
«Corno Deus ser ia  bom,  se pe rmi t t i s se  que  eu t ornas se  a ver  te,

Deus  é

objec to
valores


